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Ementa e objetivo 

Essa disciplina tem como objetivo oferecer aos pós-graduandos uma visão parcial do campo de 
estudos dos movimentos sociais com ênfase sobre a teoria do confronto político. A relação entre 
política contestatória e política institucional estará no centro das discussões. Começaremos 
trabalhando os conceitos centrais do campo e suas principais controvérsias: definição de 
movimentos sociais e confronto político, recursos, organizações, protestos, oportunidade 
política, regimes e repertórios, enquadramento simbólico, etc. Seguimos com a análise das 
relações entre movimentos sociais, estado, partidos e eleições. Por fim, mobilizaremos essas 
referências para uma aproximação com a temática dos movimentos sociais de direita ou 
conservadores.  
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